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~;, AVISO " de 60 dlas.: . .4 1111 .o.nno.':as ~Iod CO~IIf;'''~ ~clo«:li~~s IAscnallol' jl)IIO~ Danl;,'slq "(I OreC011110CI' lllnnlO 1 I'I'llnll!~~~f~e~t:~~es~~o:;:~~:I: a~r:~I~f:::~~~'J~o:~":;~:eoâ~:9~~~: 
!I 	 I Otposltos popu"res... :;,1' ao anDO .:r=~:s. ~::em ser aa~~U~~d~S. o~ U ~ II D lU!!. ~~ I lJ li t li I:~~~~ns~b~~:3~d~"" 3~h~~h\:rs~a~ formas e a. lDatrucção mJ1ltar
fI F I' I tI D li Co nmcrclO Otposltus a prazo 1110 de 6 meu~ ~ magistratura 'edelõl~ 011 pelil, po(!!a fugir ao cumprimento do seu &nLcrlOrmente PQr elles rece. 

__::l..._<,!; " ' ~ ~ ..:~~~o ',~Mn.'. <.)jl ,t.l+ F.l111: no ,nno. com'p.~:~:i. U~.'q~~n~~ I:: ,~~tI~: ~ O ,cconhooimonto do d,. t '!'? ~~lin. nomes po'que 'n'o, d~~':;i~!~~",:~g~~..b'lId'de de ib,da _ 
,,. aVisa !:!O~ §ChS dicmcsqlk', apar-, • '" __.~ .c. _. __ • dos Estados n:1o faÇJm.a lI!'phc1I' Ir-tneu MIlCha.do no cargo do nola naOlI!uldo a fazel·o. Depols"q S exa terminou dizendo que o ' 

; i nr ce • ã~ JuillO do corrente an- :; ~ ,.. ",\,.4,"~ "I ou illll" . ç!o ex.ela dessas leis, ou lhes ne· senador d('u margem a 8(1- companheiro» de Commisslio repe· sena'do i~fgue como entender e re. ' Patrioladas.-O Parana nJo"i no pag~rà Juros 803 depositos em i Os depOSitantes que n30 esllVfrm de ~e~~dl~all::~~'llu~~ne.aiec~:~';;se~ ria cria0 política no Rio, quo IlIaR;!I~~:n~:s:a:aopd:' eleltorau Isolva como lhe parecer mais lusto 'quer mais saber d6 accoldo,
co~ta. ,"r r\!~1(' n,! funna ahmxo : i1ccordo com a altmçan que «aN de stf gural.as nao é o da IRtervençao po. tcrmlllou com renuOClas Da 03. ' enlregou.se a um 6ludo' exh2usU: I O seu cQllega pelo Olstncto fe· para dIrImir a questão de h. 

. (ol1la corr;.lt~ credorD, n diSPO' , fcita tem o prazo de Innla _ a cOIlar h~ca, anormal e de ex~epç5.o, facul· roar. O DO sonado. Ivo, Tinba diante de..il a: I/be~dade ~~~:~:~~ :~~~tr~~I~u~II~!~r~e~ ~~~~ mltes !ambem não deseJa a 
f S(U() 21 ao anuo ,de hoje, para reUrar seus oeposilos ao fada aos r~~~e;~ po~~~~~~~~~~S,SI~~ O caso o,ffectivamoDta ora I~~I~~~ ~c:nm~~~cou~ ~sl~~~~ xões. ~! cxecuçao .da sontença do SUo 

> • , Cl)'~ i1\ 1,,0 nas con· quacs neste caso, pag~r-se·á IUTIls decon- ~e~~i~~f~ co';mUl~o federal:smo, de mag?-8 Impcrtancla, A8 a· Ienvolvidos, de um lado; um amigo ' O orador della sal tambem cal: p~cmo Tnbunal. Quer e decI' 
, d1UI,õ3 d~ ,aderr.ela lormldJde \.om ,IS anllgas condiçõrs. intervençlIo conllnua e resultanle da ctas elCltoraea tanto é~ apra-, que sempre estimou e, de outro ~m mo, tranqulllo, desagalxonhado, !en ~lr a velhac~nbtenda pela bocca 

~ 4 I ao unno preemmencla da Conshlmção e leiS Isentadas pelo SI'. Juneu Ma· cidadão que considera uma das m. do cumprido o seu ever ones o e as suas cala JUas e pela va­
l:Ufl1 	 <lI ISO re Iproco FlOR1~~t)POllS, 1 de Julho de 1916 federaes sobre as Conshhl1ções e cbado como as do seu cOnton. tellJgenc:ias mais fecundas do palz e mdependentemenle 11eD!la dos seus ~lhos . 

.......""",....'""'''''''''''.....'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''!!!!!~ leiS dos Estados. dor '!'homaz Dolfino elam em com quem, aliás, nunca entreteve - .. - --- I.. • relo menos o ISSO o que :1.;; 
. - - Naquelle caso, O remedlo ade· sua rande malOtÍa falsIflea_/el~l~õe~~ntlmas. I Combate!' o ana.!pha..,ctfsmo A F~ ollünra de ClevelandtR, dI.

P l'-I 1\ X E S V I C lOS A S i~:~~çf~rad~=ra~'II~ i:a:;::;U~~~~ das.g • IgU~~O S~~c:~i~o~ufe~~!~~~~a~~endn~ é umd,ev~r de honra para todo rJgida por um comrnJssio,nado 
:\. J,;. !>.. -	 muns é o do rCC:lfr.~o exll aordmu· Isso alias :a.lO é de se admt·lolslrlclo Federal, enhetanto, deiXOU O brazdelrO. !do comIté central de CUlltyba 

• rIO par:t o Supremo Tnbunal fede- ll'U, pois, patcce·nos, no pal? escapar uma pfJrase de muda res-! _ __I pala fazer crer que ao povo d<J 
l nh-=., ,U" 10 co,l i.Jccllnento do No caso do Estado do RIO, du- ral, 1II1crposto das declsõcs fmaes não ha lugar onde a ÍIaude ponsablhdade' s. exa. asseverou , '"\) • \c,onteatad~ repugna o dOfil' 

C(.n l): l~ ~~o :\ ~ [}, <l I o rece,lle caso rante a pressdencla do sr, Ohvelra das lushças dos Estados, nos ler· elmtotallm eremo deslavada.. quI' o parecer é o resultado dei mo cathannCDse,a ,." \ a l'! 
l'QllhCO do f:.\ ' do uo EsplTlto 5an· Botelho, as commlssões de Justiça, mos do art. 59, paragrapho l' a) da P R O ul. conchavos 	 ' . àt EIS uma das patrIotadas
!~fel o o sr ljre~lctente da Repu- da Camara e do Senado, pronun- ConstlIUlçl!O. mcnte como no I~ S.ICS Se laes conchavos houve, delles 	 d'A liiol/{ella 

d;~~~lraorSI~~II~aene~;;::nt~leánsê~~~' ~~annç~~,s~s~~~;~r~::~I~~r~~~~~~: treT~~p~~~~ P~~~o ~~~~yr~ ql~~U~~ ;:1~~~: ~~io:l~CI~~I:~~sg~ ~1~~st~r;u~~n~~;I~~~~~: nem sobre O prim~iro duello.- Um Cln· "~ão se 'ill~dam pois au­
ra i ao 5e"ada Irar que a Assembléa leglhma do do disse em seu recenle valo no tão desmOl absado e o u:stltu- Estudando os pap_els, fel·o livre j :llto publIcou en: uma rev!st~ IdaClosos catharlOenses, com 

E"sa praxe \ em do quadnenmo Estado era a que Imha reconhecido caso do Espmto Santo: t I 'to I t r _de qualquer suggeslao, e se assim, parIsIense um lDteressantlS:1I . a llUI:IHa 2I.ntlga attlhule paCl­
anlenor e comcç'm CC1l1 a mensa- como preSIdente o dr, fehclano PI' "Archlvamento é uma preh· o E' el _la quevo a~ a 11 ap~.1 ::~o fü:;';", tel'd uastalllt! supenon' lmo arttgo, em que dá .co.\l;ta. fica' 13!!1"U3.nto a. nossa mte~ 
gem de: S de outubro de 19 \ 4, re· res de Abreu Sodré J"n,or, m:!~ pu iiiliídl prtjuOIClal ae deCIsões nas 0" lDdlVldU(ls esc a!lSI I dadc para aba~donar o caso, mas d o nrim6;lü Juello a pl!1tola, Igrld d 1 't d b _ 
: õ. :,~" dU ca.so pOI!! co ao t.stado do zeram o maJOr CUIdado em fazer tal do Poder LegislatIVO. Imp~e cados e OR q l1e !lecess!tam da :õ.mbctll o seu lugar na Commlssão que Ise leahzou e de que ha. ' te a A 0í respei a a com a 
RIO de J:1nC!íO, - mcnsa:.em essa, demonstraçao s6meme nO!1; r.oll sfde s,lenclo, não da re;,posta as CmplE'gos ou metcadejam com de Poderes. noticia I rem(,s pe a lmplensa e pela 
rcme:lt!da no meSlllO dm a mesa da laudos, ou na parte o:xposlllva dos consultas ou requISições do go· o voto Pessoa.s de conceIto so- Do que apurou convenceu se que· . 1 palavra, ma9, no momento em 
Camara e á do Senado respeclivos pareceres, IImltando·se, verno, mduz que o caso não é . I d . • o caso era liqUIdo. Dias depOIS Como se sabe, a plStO a ú a8- 1que os nossos VISl[lhos tenta. 

Por occaslJ.o do 'mo\ lmenlo re na COl1cluS30, a um Simples reque- susceptlvel de dehberações m.a e e pOS1Ç80 nUDca com- procurou o seucollega dr Sá Frei' sim chamada, porque. o seu rem a anoexação do telutOllO 
voluclonano do Estado do Ceará, nmenlo no sentido de serem archl' transformavels em projetos de palecem ás nrnas. re, com quem sempre manteve as inventor fOI um almellO da Icopt"'"... ~~ Q ~t - th 
e cOi1;,eql' c,lIe ntervenç:lO feder;>l, vados os papeiS, Essa conclus30 lei, como o regImento eXIge, ! ASillm oque a eleição do SI' melhores relações, para dizer-lhe Idade italianl'. I'1tn 'rol1"ao!J I . :,~a.....v e .:? Sl, \..ia arma, 
C1ecT etado por ado oc 14 de março p~dla ver \Ootada por todos, e o pro· Ora, neste caso da m~~~~. IUDeu foi feita segundo os que o dr, Thonl~z Oelfmo, t>!!.c pO- 1~ P t I 1515 -_ -, Iaoandonaremos esta.s almas deY 

de J!) J.1, c sr, p~e" dentc da Repu · pno sr Nilo Peçanha a applaudlu gem sohrp. a s,t!.!aç!!e de ~~t-'. - mesmlssimos plUcessos que IdIa ser reconhecido, e s. exa oil·1 e IS o a, em. Icombate, quobIaIemos nos. 
'" 1>11::::: 0;:'" ~~,;::; ::=~;;<:Jo e á Ca,na jem QISCurSO testo no !:)enado, na ses I nto 5anlo, o parecer conclue mndaram outros re resentan- vmdo a mformação, não ~Izera ne· Em ] 606 n':,"hZf)U·se o pr~mCl' sas pecuas, tapalemoa a oocca 

r,~, no , n<:~'TIO dia 28 de maIo des são de 15 de outubro de 1914, em de mel ü~s, manda reconhecer, g P, nhuma recromtn:3ção nEm liiquenra ro due110 a pistola. Mas nao 1'10 Ide nossos oradores P. aburemos 

~:'~~ll~~~ a:en;~3~~ ~~IS(~I~Vc:m~ ~~;od;~:~~~~q~~~de~o~f~~~~tldOs ~~~~~~mdaa I~g~~~c~t~~r~~~a g;~ ~:~I'~~ S~8~~~~r:e:~~1 ~~~:~I~~:~c~r~OnCIUSlIO a Que chegarta o ;~~~~:ciastaes ~~~~: s:: cJ~~1~6 d~ nossas carabmas afim 
acto de m:en enç;jc, I Declararam ter votado s6mente Estado, e, pois, deVia termmar do ,Repete que não entrou em con- d "d I e ,a.c::nCnl'itJai'UlOS aos nos. 

Sem (er <,x,1mm"do aetldamente pelas conclusões do parecer do Se· não por um archlvamento da rn-l v' z considetaçOé dessa cuavos nem fOI procurado para t,,1 a velsanos Isparou apenaa Isos InveJoSQs Irmãos o que va. 
05 an n<:!es o- , aT. C11l 2 re:~ n:'ira \ f'. n"ojo, 0.!? SfS Ruy Barbosa, OIJcc· mensagem presldencml,porém, .....11..., "fim uma vez .com consequenosJ. 10 o patuotlsmo de um povo 
rfc,:n se , em teiT'po :mle:nor aol no, Adolpho Gordo, Ribeiro Oon por um projecto de lei, como otdem, C admtttmdo mesmo Explica a lel1da que então coma Este ducHo se effectuou na Que sabe cum rir o seu de. 
q'~a tl rsctH"lo p'esl~e'ICja l de ,ç :J. lves, Bulhões, Epllaclo PesSOa se faz na Repubhca ArgentlOa o l esultado Ical do pleIto de que o PreSldenle da Repubhca Bretanha, na região de Retz,I';f1r " p 
1910 191 l, houve nlgum preceden- ! FranCISco Sá e Sá Freire. sempre que o Congresso, dls, favOlavel ao sr luneu Macba· houvesse Intervldo para queo pare- (Loue inferior) I Q II Á 
te qUt pl,desse <lutor zar aquella ! Do mesmo modo procedeu a Ca· eute e liqUida casos de mter· do levaram o dr Abdon Ba· cer fosse modificado D t h' b to rre ue gente va ente' 

~~~~ ,;~:s~~ ~~:~~:~~~~, ~U~'o~~ 1m~:~es antecedentes, constituindo Re~~~á:~d~a~l:;~;~~~~:'~a nos. ptista a relatal, ~Ol? seus col tes~~~:h~~ ~s~~~;as~;~~i:es~~~~ primO~: C~~I~ ~s~0~,mT~~8_~:S'S:: SQ ~~ur:~:~~~oc0ckY'?a!~:ae~ 
exe:u 'I \O ter1 procedid O' como por , praxe VICIOsa, tendem a consolidat- sa hlstorla parl;:menta. conlempo· llega~ ~e~~commlssao, °d pre· na o occorndo, nc dia em que a IlDts àe Guemanene·Quebriac trar: executar mtegralmente a 
occa~, 50 (\" ddphcat", de Assem· se como regras defimtlvas para o ranea e mostrando os mconvemen~ 10 e.m.o.al, leconhecen O O Com missão deVIa reumr·se para a e Rene de Tournemme de Ia 1st d S T h I 
blea'i !lO E~! :J. da de RiO, em Julho !processo oe pronunciament{l do se-Iles da adopção de cerlas praxes, conheCldu causidlCo e. pohtico leItura do parecer, . Hünaude offenderam-se ra~ I en ~nça O upremo, ri una, 
de ' 91 C' ~d~ -'ellendo a !'jueslão ,":l.do e da Camara, sob~e os caso.! tanto pelo pOder executivo, como do Dlstncto Federal, senadur Doente, envlOU ao PreSidente da t ' p 01 ..,. ~ b"t g ~ Nao ha outro cammho a se. 

&~c~:;H~e~m;;~'~de~~ ~~Ig~~~~~ IcieAr~~rav~~~~~, ~U~o~!t~d:aSrecer do rue~;a~e;:;~a~~o~:;;~er~t:~een~eco~~= da Repubhca. ;~~~~~Sã:o~~~ec~~~, c~~~~Cr~~~aCI :~n:J~e~; ~~~-~\:St~m~~e~a~~ : gmr 
nh.. 1;>1 o' n" l~ m,,"n~:!.g-~'" <1 ~ 2 de " J5t,:: de.. ,,:õ.do Ar..ülpho Azevedo jIlluclonal,-penso concorrer, mais E~se acto do !Ilustre flenadOlI Jsso fala que succedeu, o C]'Je nem condlçOC1:', nem JUlzes de , Em toda, cssahlStolla qUe o 
ago~lo dc~'s e <liI,1O, cnv la da ~óme n- sobre a duplicata de poderes no Es· uma vez, amda que desvallosamen· catharmense fOI mUlto cen~u· afflrma ~ela ~ua honra e pelo respel c:::.mpc . Dom C:lpectaàoles, Si ~OlüUianUante Flcffimg ve~o. 
te 110 Senado , tado do Esp'nto Santo, concluIU te, para que se và formando no es· lado pela m.ur: fl2 dos o:gaos to que ueve ao senado. Montaram fi. cavallo e cada no::! dtZel aos OUVido.::!, mUlto 

Este proced menta é o que se lambem por um pedido de arehlv~ Ip'rl!o dos no~sos nomens de Esta· ua Imprensa do Rio quc pu· Passa em seguida a responder I d ' tol em seglcdo devemos acredl­
nãrT[I ' "a ':V 'T' U anl go 43, oaja menlo de mensagem, ainda que ,no do a conVlcçlIO da urgente neeessl- goavam pelo reconheCimento aos argumentos do sr. Sá Freire, um mum( o e sua ptS a, tar somente'ql!e o Paraná qu l' 
grapho 9 da C0n~'I1U l r; ãO federal, propno ~equerlmenlo, lenha procla· dade da decretaçlIo da lei.orgamca , Tb D 1f declarando fazelo S.'cclOtamente, com as correspondentes car~ e 

qlle,- dbpordo sobre a mensagem mado (ao conlrarlo do qt'e se feT. do arllgo 6 da ConsIIIUlção,-re· , do 51. omaz e IDO. não porque não lhe mereçam aca- gas, dlflglram.se a urna tapa- é ganhar tempo. 

que o presl den e r a Repubhca de nos outros casos a.clma Citados), a clamada lá pelo honrado ex presl' Chegou-se mesmo a attllbull lamento, mas porque são a repro da, onde se f'n"ontra.1 am. Devemos pOIS aplessaI a exe­

ve ma~ da r ""'ln'I .. I,.enle ao em,· legItimIdade dos org:ios executivo dente Prudente de Moraes, que, na ao dl' Lalll o MuHel uma boa dução do que o candidato conles Collocalam-se ás dl stanc!as Icução da seutença ImplOlan­

~~~:~~e~~I~I~'~al;e!~~~~:n~~~:~le~~ ~~e~~s~:ltll~t~ de uma das facções ~~aa~~:!~~ao~s~~~~~ v~~~~~~~:~~~~ ~::~~1I: I!~Ol~~;~~::~l!::-~: ta~dv~:~tdeo ~:r;~!e aa h~~;e~:~~!Oa de SCIS l 01 pos de 1 cavallo e, do ao di 'Veuceslau Braz que 
-d"cl~ra ql'e e~S il n,ensacrtmtll.:r(t Essa concJus30 fOI baseada na es, de que. depOIS do seu quadn· ,g , termtnar. o orador ped.{) e obteve combma.... m que al~parallamlnao continue a.1J1 elldeJ' os au­A- e lll~tl;Úf< ao 8t.:CI' Im /O do~'5ell(ldo, praxe anterior, como o declara tex enmo, se encheu a nossa Iltstnna desaIrosos comrnent2.!'!OS eru prorogação por uma hora para con- quando levantasso vÔo um tos f-m mãos do S1' Hum:;, Bal'~ 

'. ' . ~o dia aa abertura da se~s1io le- tualmenl'! o P.f" dltO relatOi do pare pohllla. jtorn~ do nom.e do dt'. Abdon cluir o seu dIscurso. passaro que est ava pousado em jleto, proculadol da RepLlhllc~ 
gjS~~~~b en do ShnuJtaneamente a â~r~;!~~~ ~~~~~~sc~~~:;'~~ar;~~~n;~: 	 I011~~01!f~~rt~~I!:~:Jv~Dt~~t~~~~ nii~~~h~I~~~~~':ae~~~p~~~~~~~~qat:: Ulllª, a~ vme. .AsslIn foi. O exmo. Sl'. dr ~ch~tdt, de~Afrall :ode Mdlo F ranGO 
fT' ~nsagem pr~s d€'nc lólJ e tomando melhantes, If'm o CongressO.) Na!:.'!:!· - - - - - - - - - I' Êstado se tIçesse defxado le- abalado na sua saude, tem feLlo sa Qucm~ocne, ferIdo em pIe· ve pOIS com filmeza. ptoseguu 

conhecmlclHu l.h:llH ao mesmo !"m- nal se limitado a declarar que nlIo é Comb t I h b t' d cnftCIO em comparecer ao senado no COlaçao, calll do ~avallo o no plocesso fazendo cobrar 

po,-Senado e Ca m:tí7. podem pro caco de intervIr por estar no exe~· , a er o ana p a e Ismo . var f!~r lOslDuaçOea e pc Idos para exercer as suas funcçôes e de: moueu instantaneamente. OM autos JudiCialmente. 

VOCM ma 5 tac l :len[e o <l lmareCI ::ICIO do governo o leglhmo presl' e um dever de honra para todo POllll os . . veres de relalor '.ronrnemme tecebeu um fe· Nada de fraquczas nem es. 

1~ 2n io da Sl j"~,, ,~ , ql,e, na Con- dente do Estado, mandando archl- b '1' I O dt Abdon e um pohttco O orador combate as considera nmento tão gtave que, 80 ca- , 

veilção de 1787, ha ,lkh l1 dI Zia ser var a mensagem, como rcconhecl O faZJ eno, dis<':lplmado ma.s lDcontesta. ções feitas pelo sr Sá FreIre, quan- b d d fi I • mOlecImentos. 

commum no s}slcma parlamentar mento expresso da sltuaçlIO normal ____ ___ _ _ _ Ivelmente bom lDtenclOnado. do Iratou da porcentagem do~ elei. o e u~ anno e ao r me~ _ 


de represef~t~~~~r dqtJ~~a Ih; N~ ~;~. ~;.v,da pohtlca da umdade federatl J elOnymo J~sà Rosal', gos ta.I A sua atlituue não podIa ser tor~:f~~~d~~:Paa;epc:;I~::'e~e~~t~~~ tosQ' u:~~~t~~be:n~o fa~~~~s Fnl'am nomeados os CIda 

guage m N t d d di o esultad d ha • ' c1- 1M: 1 Ao ~ rn"
pT'3 frank'm comparava-d iZ o o vo o vencI 0, que, como mem- mUito e se vertlr 1 I o e cone vos ,declarou que desconhece o gráo de maIS tardA em 1651, r~~'.l!z{lU- 1 a Ela aaoe ~...:h'l.n65 .l.eIXOtl'3.

du q~e de No<l l'es- tl ma legIslatura bro dacommlssão de ConstitUiçãO O baile é o seu f D h' terglvcl saçOes. palx,loa Que e!!e .aU.lig;a, porque se o famo~o duello a pistola e Slmeão EsmoraldIno de Mc­
dIVi dida err: atlas C'I maras, "' li ma e Jusbça da Camar~, dei ao pare- - d d rafo. a li 0 6 ataques da lmpl(>;o sa,P01!?stava ausente desta Capllal e dos t d d B f t nezcs, para exelcel'em raspe. 

c~r:oJ~a~u;~~a~ 1::" :;erl1l oo Inverso, ~~b~aom~~~~ad~a C~!~á,CO:S~~S:I3~1 ~o11~~a n;ar~a~16:t~~ l1I~:n:aas~ mais Violentos que fossem n~o IO~~~e~!~~I~e~enc~~a~~I!I:ruod:e1~:;: :~;eN~~ou~i,l1~Sue ~e J~~~:~a. cttvamente os cl1rgo~ de l' e 

P Infelizmente, a Cons!-!u,ção Fe- segumte de bailes publtcos la. para. oslO remam e a deMcoD_Slderaçao ~eservou se para ouvir os interes ter sIdo o prlmolro, 3 .,811l!pl~?-t~s do JU1~ de Dl­1 

deral não atlnbmu á Camara a 101- "ReqUISitada a mtervençlIo, com· fins da rua João Pmto Ido ~r AlflOdo Ehs nao Ibe dt· sados na Com missão, CUJOS !r<l1.'a",. ;..:::: Hmu ua l..iomarca de J ubarão. 

: ::~:I~~a dJ:sI~~la~: ~a~~~~~fs~~t~~, ~~tto~~r!~~~ c~sa~~~g:lvaa~lr~~~~n~: E não falbm:..n f;:e~ut:ilia- ml~~~ooo ~~::~t~ d~l~~~gG:: 1:~f~~~~~~dec~~ea~~t'a~~~lg:~s~I~~-1 As .mtlu:wst>.._ ... 1I~:S~~::-..1 T,~~ . 

' ~Ionú 1::,0>1: ' Lt: " 5u it .11.::,,;;'u IIl1erven ractos allegados, e, por m.a de uma Idores. I roferIo DO senado DO dIa..') ASSIm habilitado, :mima.se :l di_Iurna O\gªrus~Tao _10__ ...0 .L~", : __
•• 	 ••••••••••~•••••••••: 

t I a nOS Estados na conformidade le~, declarar o direIto eXIstente no N p'.. ~ t Izer ao seu collega pelo Olstricto quente meoçao qUE' de1las se _ DU. EllVINO lltESSER • 
t .~~ ~~hgo 6 da 'n'!':sma ConstitUI Estaco, cu ~:c ...er de remedJü ade-' O_R f1m en.oe ~cmpOij ao COU- I o Gorren e em qll~ r?spon- Federal que os argumentos apresen- faz, : Operador e parteiro : 
\. ....ãO- quado os casos que nlIo encontra.\Ga nao la mal J rema va em ca::>8 dendo ao SI. Sá Freire, JUSUfl· tados peceam pel!lbase, porque es- Os jovens dc 17 a 20 aonos : C""lSUffru dtJ~ 8 ,13 ~ e de 1112 d8 J. : 
? '., j Salvas as exce pções do arhgo 29, rem SOluÇã? na legislação ,do dIto rio Jeronymo slguJ?a ot~em. ca o parecer que lavrou lsa prova substanCial é falha, dlan· recebem lDstrucção mllxtar: ResldenCla:Rua 28de Sclcmbro40 : 

'. f. em Que a InlClallVa das reis perten Estado E8sa let, de car<lcler es- No dia 9 porem veJO a O /Ir AbdoJt Bapl/.81a começa te do trabalho que orgamzou . d t t • Telepholle 1t 194 • 
- ce á Camua, todos osprolectos de senclalmente pohllco, pOe termo a desordem e la. ae fOI 'a ordem declarando antes de ludotero dever l Trata em segUida das allegaç(les Inos propllo~ IS rlc ~~ e':1 que : ••••••••••••••••••••••••: 

' { ~Dtt~~eaI"lC~~~a~::g~l~n~nds~t~~~~, n~~~tl~~;oe~~~~ !~::~~~~od~is~~~~ eguas a baiXO ~ee~e;g~~s:~:r~ ~fe~!~~~ ~~~ :~~,~: ~r~eT3~8n~~~a?:~~~o f~l~~~d~ ~I:~ ~:~l~~:, ai~u:aso~or~~~1DgOS, __ 
...~,b a 100cBtlva ae qu?lquerdos seus rada pelo n. 4, do art. õ da ~ons. Houve brigas, forto bate~boc· s. ex;!., manteve a dISCUSS:io, por '" dosr, Irtneu Machado, dizendo quel Em seguida prestam servi. ~ _ 
;embrcs. (Ar!. 36 da Constitui· liIuiçãa Federal, que aulotlza o ca.,brilharam Jaminas de faca sua natureza irritante, ;505tambem oer~m, constantes d~ ço durante 45 dias , em um !p fi 1I 
50) governo federal, (~o caso-poder e de na.va.lha:'J flm fim h Não tem, como relator do pare- actas que favoreclllm aquel1e candl- ' , ' d re lraln 

... ~ 	 ç Q~2.nd O se de ,l a iniervenção no ex~cutivo) a i!1tervJr de moln pro· ' .. d' _'. 0\1- cer adopta.do unanimemente peta dato, Cada um dellts declinou os ' reglm~oto, excepto nos e ca· I ,! 
Estado do C~íLf ;i, r:lecretada pelo priO p.ara ob~,lgar o Eslado ao aeu ""le um ?~ga 18 mo mfernal. Commisdo, muito a adduzir em nOf!1es, apresentou os lugares e al- ljVallal'la, os apreciados cigarros I] 
poder CXCC'ItI"C', ? Senado, rece- cumprLment? . A pohCla compareceu 110 10· tesposla as. exa, ludl~ á~ secções, O seu ~ol1~ga pe· Nestes pormanece o nov~ I 
bendo a 28 d;: r,t ,~IO a mensageM Oesd~ ~9 , O, ",(mho sustentando cal acalmando 08 desordeiros. Antes de entrar no assumplo pre· 10 Olstnclo Federal alludloamda ao SOld~dO duran te trElS lllezes. v I I Arac" 1\, ,

resideilcíd, scompanhade: do de- essa cpml3o. . 'I, d 1 ciza precedel ode algumas conside- facto de haver votado umphospho.\ 'f rne -lhe um cavaI. 1:. ,.,I E 
P to de intervenção e das inslru· Sempre entendi que as !CIS, a que fl ogo. o e egado Fer- rações que reputa necessarias em ro pelo sr, Siqueira de Menezes. S. governo o ce ,MISTURA DELluADA I 
~r~es da das <:0 interventor, <lppro· se refere o n' 4 do arflgo 6' da'l nando Macha.do, suspendeu a ás affirmações feitas a respeito dos exa. porém, equivocou-se porque lo. do qual elle se encst'rega, I I W"J ki v~u jn1medbt ii m~nle o p~re cer de ~_on sti:ui~30 f~deral, e cuja execu- ,licença do Jeronymo, que por antecedentes do parecer. na lista que falia vem Siqueira d.e ' dahi por deante, devendo tel-o .!"~..... "lo' 

I 	 l ' de l,inho, da ~ ;.:a ;;;om ;r., ,l:) ~ ão de ...ao o ~overno ,ederal dev~ as~egu· iseu turno protes, ta nâo que- Chegado ,para tomar parte nos Menezes e n.lio MareChal., E' poss,.l:somore _nro, mnt.o pare. O .caso I li . ~ u....v .L>iHU& 1I 
constituiç:to e Diplom<.cia, qUt", r~r, podendo"para es~e fIm, mter"rer ruais saber de ·h"-il.... trabalhos ~('I s'!!!!ado, presu:r:!o qü<':: vf:i qUe não seja uma fraude e sirrt"-de l'ã.pid"a mo"bilizllcão. I Acal"'ia1 nsid er:mdo . boa opp',rl.lll1a e vir nos negocias peculiares aos ~S·I ' -. _Y~ seria o relator das eleiçlJes. que o eleifodenha igual nome, , E' . ' _ é Ih ou I 
:m;ClI i !!1d!> I.~ .r~<:';i'i.~ i u;:enfJllt?l'ú ladó$,,-:-slio essas leis essencialmen· - ___ • Não Jeve "exilaÇâo em accil.;r essa A ~omrriissão ~Ilo podia, por um , ~com'p.ensa~o j ?I per'I MISTURA. SU.llLL'dE 

'j' 	 o sr, pl'c.~ /I!eJ' !'! _Ir, Re;m 'J1J.w, te polltscas, po~ via das l uaes o , .,. Incumbenela, da qual poderIa ex· factolsolado.' aceltaras ~ a!1egações , ml",!do lItili~r ~ 3.1 ..m.... em I SÃ 11~aquelle l'Jllfaijf)', requereu 9u.e Congr~sso NaCIonal resolve :,S ~u" E~t-ev~.~nte.hontem em VIBlta. cl.Is_3r.sé se qullt$Se ficar em uma feitas contra essa leia. IservlQ08 part.Jc.lllares, OOS ~EUIORES DO MUNDO 
' to-se archiv;;da. d mensagem, SUI"S· pllcatas de argilas dos poder_s .0' de uespldldas aos sr8. comman·: posiÇãO com moda. Para lanto baa. O ora.dor dIz que ouvia com a d.0iI 90Idad08 que abando- I I EM.I~I~ADOS SEMPRE 
t la ::Oao seu estudo, A, Cas:nara, por cats nos Estados, ou-no~c~s~s de, da.nte e oUici8..e! da fortaleza dõ lav:a uma communlaçao ao senado maior altent30 as a.rgumcntaçiSu do oam scus regiment08, ontre.1 AI.OA.!>lOADCS :N"O.l:WA. 11' 

t. 	 5~:tI~~to.t~~~~a~~~~~~I~.e~~~~~~ ~~~t~~~!!~l!~!!1.~d:~:~ I~rl~~~~i~ Sa.nta Cruz, o sr. , C3.p'HâtJ d." ~tat:plf~:aií~a:doS~~ s~~gr~:o~ ~~u ~~g.dfss~~~o~:~ e~n~:~:t gam.sc, lambom.. M reIJpecti. '-:~ - ­
i 	 t;Õ~de ';n~io-ou t,m dia ;'bmenle e:dsknte!lO Ed ado conflagrado, ou corv~ta. Samuel Plnbelro OUl· , Mais larde foi proc::ur.do por di. de;açao no pa~ec~r, as a"tgaç~es VIU.! arma8 e. un,lrormea, pa.ra Cirande Fabllca de 

~ntes do pa.recer do Senado-era provê de remedio adequado uJ::rl. ~roaraeb que acaba do 80 exO"- versos coll~gu, que lhe affirmaram do candidato eonte$tanlc. Por ~sse que, ao prlmOlro clu\mado, CIgarros e Charutos 
' r do lambem o parecer de sua com- sesI que Mo encontrarem soluçlo -nerar do com mando da. e3CO' confiar 110 scu estudo e 1131 SUas motivo n:io preclza demor:ar.se na acudam prompto8 para 80 pOrJ . • ~lssffo de Conslil~i5~0 ,e ~~~tjç ::l j n ~s Pl,opr}as Idl do Estado aUlngl· la. da Aprendizes Marinhoiro8, pe.!qullls. tribuna. Decfara que do estudo qu~ em marcha. flt\P,\N\ &. Cij)lP.=Slo Pa.lllo 


f qu'e'I'n~:re:~t;a~xPo;;:!I~a, 1~~~ll~~~~: ~foPj~~ :rd~~hi~~!~~a.pela deturpa· O ~r~comm~nd~ntedSa~uel 1'10' se~e~~~~"do ar.c;~~~~en~a:~:,~o!~~~' t:!~~a~ei~~~e~~~~ncpfar~~e~~ôe: AODualmente, 08 cidadãos 
 (R#(m.ltlll'''«U: 

f 	 J 8 ualmente, p~r um requerimento Com elfelto, as leIs commun,- gUlra ~o pnm~lro Oml08'? P"" lImos em diff euldad'e d~ opçao, ; contra. um candidato, nem preft~en. soldado!! d:L6 ultimas c1asse8 J. DMlIT &c'-P. 15 de Nov. Fplls 
r ~~ senlldo de Sl'.:r .rchlvada a men· as leis de direito clvU, commercJal f' ra O RIO oodelré fizar rcsldoo· por IISD confiamos no leu Ir.bllho elas pelo outro. sAo reunido8 em grandes ma- r 

' { a;agem presIdencial. crlmlnall-as que podem Icr dIta· ela. p,u, fixlrmp, OnOIIO,~O, Dlue bem alto que Ir: e,tlveste nobru, que duram 15 diRa, vo­
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ScnllC;/l especial d'O t:.STADO pelas linhas naclonlle:s e 
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Peçamsó Licll!es da Anlar ticae Cinger~ 
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f,i1 • 

, 
OMPANI-IIA ANTAR­

CT!.CA. PAUL.IST_ 

l\ ..1 Cluh do Soda, Pnu!otaris, GIlZOZIlS, Si-,~i,
:J'Io~\laS U.e m~'Z.a... Koetlll', GingoJ'-Ale e Agull Touicll qulnfno

• I . 
" 	 As mias afamadas do Brazil 
!, 
" 

Recorcl 


Tip--Top 
 O om pa d.r e· o 

R u s s o 
HesI,anhol Fortifi.ca ll te 

Ber:nardina. Booneklo'.m-:; e 
Ouro e Diabo 

llRAZJL,~.AN'TARC'TICA.1 HA{'b,,;mv~ -Gervejas 
GUEZA. CUL..MEaACH .. P~ETINH 4!, r-t:"!ÕC. 

Unico reprCscllta,nte 6!!l Santa Catharilla. DAVID CANDIDO DA SILVk=Noí'ia/l((l)utí.~. Rua. .Iut1!} J';'fit ,j , X. ri 

" " 

!I 
li 

li' 
..J 

;, 

! 
I' o Créme de Perola. de··8arry dH
I1 	 Ct1till. tão prompto como se applicn; essa tÔr branca; 

natural. que tanto a.grada. .:ji, " 
Por mais qU(! Sé ilumIne o rUl6, 1\&-:1 w r>oJerâ ootar q\IC 


se tem us:r.do prepar.1.r;So .lrulDa.
;>~.>". 
r: 
i . J 

" 	 - ---._~----==-------------~---~------------------~-----------------

Ale, eagua Tonica Quinin~ da Antarctica
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SANATORIO AH.AUCARIA 
i\ III fI ~ Al'IIuCIIl'in - Parana' .. Bmzil CP.) 

o Sana\Orio II.IQ Arane:..r!.., a.:o<llta 11., cioentu para Uat.alllanto, e 0'P,~, 
.."hn umo c:oa....I_nUvl .. r.tlurl,,~tes. 

Nlo lO "O«Illam Jo..nloa: dI! IIIGI"U.. oontARlo..... Dlop4. d. 12 c .... .,.. M' 8::mpl'eZ'~,8 . i.e viagens e excursõesde rocerio 
paWIllI, . ltu.dMl 11& plUofOf,CA 1U.'ll"w .111. rio . J8'1 ....ii• . a.­U1URllnlldo " lul: oloMl'lea, com t<I\Gpbona para Corit)'b., 141ett,apho. eorral(\ 

li. E.ta~O..~:bcI~~;n: ~.r~rrlg'dO pela lDodl~ I ~ 
71.. , JtJlo S=r-...H. dmlc.a ocullu.. fi G\O.I~toslC& I ,sot' eô'acle 
D ÕS'~'~I~l~~~·tTóA·Rrr:;. atUlHo " ama alw,ra ,11 1013 mf~ot! -c::s 

::t~p~."IÕO~adbll~':J.,o~'t!d::uJ~ ;a!~Õ~~~~:'!n:~':~ -:0p~l~Rm . Capital 5 ·00:000$0 0 0 
ARA. UCARlA, li. lo~ por uulla:;.clt. para ,...., • OItaçlo calm_. ~ ~ :r.J-. _ -At,. COOI!< C=U:=lASu_EI R A -c::J P=1 

Ag"<ltc: l:'!dll'livo nlJ BrailiJ do Ey.picSSQ Intcrnadomd BA~CO SUPERVIELLE-· 
I id ;--',J: , ~I>l.: :,i n- 1.\Ut n OH A irer; ICQnstantiÍlf) Garofallis & Cia. c:: 

O 
~ 

~ Q O Ur:J' )'!'''''lllf' '",,, . 'T! rllI R,~:,mr[n Balnwuir! r. rios rrolâ,'i
C_º. f-.liM1~SS5:=:::S. OONS:~~~>~9Õp.à3 !'" ç';'; ,; · ,"'."!'l; - , l Slli~"'ft Brazilcil'a 

E CONTA PRCU=-FiUA EI: .~r:=­

~lldercço Telegraphico= G 4ROFALLIS E- Scc ç tio. r I a:
FLORIANOP<lLlS- S. CATHARINA til P

Q~ ~. tJI',: ': :: '; iLll'~!'Hla,~:i c f~::;tnl.ng(:ir<J.;; , de:JC'olltU!J dI: titnio~ commcreiacs, EXPOR'l'AÇÃO DE : IMPORTAÇÃO i)E ~ 
',;; , ;lp . ~: i; v, :nd a J,u apoli(;{Js o acçóc:i, (Jp~raç6ex cambia0>!, etc . ~ Café, falinha do mandioca, : Vinhos do Porto, ConSOL"VM,XlI.r'lDO 

O 
~ ~ €i e

~i ~:~~z~r~~~a;:;~ ~~j<~st:d~~- i l;~r:i~~:rd~1~i[~,OB~:SCo%~~d:!O 00~ I., a...:t i n~,~r "1 :. ' 1 i mt'~'j c ao ,~xtl'ang(\ir'J por IlH.:iO de !-ipl' l{Jios 
Agentes dn .Empreza de Navegação "Cometa" I ' I:, ti ,, ;~ ali !; ;u,\à(J do UOVUl'110 Jj'cdol'al~ ~ ~ Pa:~.'I ag'JJ 1" cD.mi); (ll; 1j tl-;:;Jc Ih , 2:'.0.0. a t.á Ih. ~ f);JO,o,(JO 

Jú tli ::lfl·ib ll i:l j) ",;: ,,_ ~" " ;"~' ;lJJ m~ if, ddb. :10.000 ,0.0..-.---.-------·---~-·_· I • <tl 
~ :.> C C íi fi ()P-t

I ~ EXCl:~~0 ~;:r:~_';,t :'~: :;~" , i ~i l~~,::j~j~:~,l~~~!~~o~~~ol~~ll~~~::d~I'()t~~:l ' l:l~; ,_;::fit;~~~::~,g~>:~~at.7.(~~:·it~~l~~ 
ma:;, h 'J;lpilíW~, cfJJh:giu:'i, ete , Vi ....g'CllS a Rio do .h:wiru, l'OÇ()S DE DAL-
J)A~'j, ~ Jfi lbl", Lambary, Cambuquir;l, 8 . LOl!l'en ,:(J, GIlI-Hlljá, ~ <lil ;: (Jfi, 8. 
P;:"i'), Pcttol'0Jis, 'l\hcrczopolb, Ir'ribt1:'/~(), lkllo H Grb:(mte, p(rrlo 
A.I"nt'B . J~ ;~f;Ll l''i Ú<.!8 a Montovidéo, BuenoR Aires, AN,;nmp~,áf), i':3anti2-gfJ, Val­
])<1rn.mo, N Cl-~' York, LfmdrIJil , Paris. LiHhoa.. Ma(lrid c Roma. Amnlrhrht, <Ih 

seeçií.u fl! 1:j plaiiO!:I de ICl,)O!" e .Lubiu> . 

. í~ ,~ ~~ ü Ü O a d m. i H i s t i ' a ç fi; o g a f a n t i II H ~ 
A BCl' I, , · 

Il.j" ;i t.:brn - F L o tt I N (J p ';' r. T ,..;G ~ BINETE TYPOGRAPHIGO 

ii\:l <-: l H,1, :(.;·!~, , : ; ~ ' . . "\i,.,, \ tl ·' i~U\'" , ('0l,! \'ista p;n'". .' " 
i) h~'li' <, r' 11[' ; l",.',;~ ,i." ~i ; _h!, ,, d i' h:md. 

T':; :riL"'! tí,; · ·,;:;'-U,..:R'AhiOPOUS 
'::.'1.;) C0n " :lhcir6 ftfaJra 1~5 

Ü ll l'vprid.nriü: ..·~l~gue! rr0i't~Gh~(§c;h 

I 
I OFFICINAS 

I,I 
, 

A 

D E I 
! i 
! ~--

C===i;~;:",?) 

'i! J.'1!. Jl ~íl '.' II, OBRAS JJY 'des ••Se tiver uma dôr, 
, uma molestia , 

um soffi'imento qualquer,I USliE 
-i \ '''~PEr;~~' 

f ~~.qUB I\ 
teinjéUu milhal'f!s de caras! · 

.11 t~} 5lJ·f:6AiTESTAIlOSDEAS OF.,llmus DESTA };'OLHA ACHAM·SE PER~'EITAMENTE APP,l,RELlIADAS PARA EXECU , ,'"lij PESSOAS &VRADAS!!:1 
SU' N.fo TEM S~Un[ qUEM NAÕ qUERDII, OCTUto So.l.Q!!fLi .TAR QUALQUER 8FlRV~Ç08 DE IMPRESsAo COMO SEJAM REVISTAS. LIVROS. RELATORIOS, ESTATUTOH, I 

Or.:::a;~~~!a~:-,;,uJl:t: 
clM dO RUI • IfI,Mro. 

JUl"llae::; vdhus velldelll~S').. 
" i ra/ UI t.11 ."","""U'. ""'=."m"M'. ""~ "" II 
r:.='.~ , ne!!>ta t\?pogt'aphia

panbbt, U .Ia lIbrvo dlltt'· 

~:'t~f.fto ~'".'te'ios mu\\o mo~\~os ....I~ KILO 500\ 
L 
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